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Resumo: 
Segundo Boralli (2007), cabe ao professor de educação física estabelecer um 
princípio básico de atividades, com aquecimento, atividade principal e 
relaxamento, impondo novos desafios como superação de limites. As 
atividades propostas devem além de melhorar o condicionamento físico do 
autista, melhorar a integração social, diminuir padrões estereotipados e 
melhorar a concentração. Introduzir um autista em uma atividade física seja ela 
individual ou coletiva exige uma atenção especial do Professor de Educação 
Física. Esta dimensão de atuação da referida disciplina é dada a partir da Lei 
de Diretrizes e bases da Educação nº 9.394/96, que lhe confere um papel 
pedagógico formativo e informativo junto às crianças, jovens e adolescentes, 
em que o papel formativo diz respeito às contribuições relativas ao 
desenvolvimento físico, social e psicológico e o papel informativo refere-se à 
transmissão e produção do conhecimento, vinculado ao objeto de estudo da 
área, o desenvolvimento humano. 
 

 
Ementa 
Estruturação das aulas de Educação Física, baseadas no método teacch para 
autistas. 

 
Programa 
- Autismo 
- Método Teacch 
- Educação física adaptada 
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